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ARGENTINíSSIMA
um filme a estrear em Loulé

Será estreado em LOULÉ (no Cine
. Teatro Louletano) no dia 21 de Maio.

(Motivos imprevistos forçaram o adia­
mento deste espectáculo anunciado para
'0 dia 14).
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o ENG.D TEIXEIRA FAíSCA
Assumiu as funções de

, Presldente da Câmara Municipal 'de Loulé
A possc de WIn noVo Presi­

dente da Câmara é, naturalmen­
te, um acontecimento Vmportan­
te, para quàZquer localiàaide por­
que pode ter largas repercuesões
na vida dum concelho. 1!J portam­
to uma data a assinalar na sua
história.
O concelho de Loulé tem no

actu,al 'momento perspectivas de
um' futuro promissor. Com pro­
blemas que .,assumem uma acui!­
dade tal e que A.mplicam. estudo
ponderado e 'Vistas largas, quem
estiver à frente dos setu.S, desti­
nos assume elevada dose de res­

ponsabilidade a e:mg�r muita

agudeza de espirito e inteligên­
cia perspicaz.
O ':novo Presidenie da'Câmara

de Loulé tem por isso à sua fren­
te proble7rUf8.· muito convpleæos'
que implicam estudo atento e so­

luções delicadas. Conta, natural­
mente, com a experiência âos
seus mais directos colaborado­
res e nós contamos com a sua

capacidade de trabalho,' com a

sua boa vontade, o seu desejo
de servir a terra que lhe serviu
de berço trocando' uma posição
merecidamente alcançada pela
aceitação de uma carreira polí­
tica que implica espírito de sœ­

{)rifício e é repleta de escolhos.
A delicadeza dos problemas qUe
diariamente terá de enfrentar
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exigem uma 'doação total ao bem
comum.

'

Os.Loutetamo« saberão agrade..
cer-ihe tudo o que conseguir fa­
.zer pelo I engrandecimento de
Loulé. E já dera1f!, disso teste­
munho enchendo (a trà�bórdar)
o amplo salão âo« Paç08 do Oon­
celha para participar num acto
de posse que consideranl1¡ de

transcendente importância para
toâo« nós.

O novo Presidente certi,ficou­
-se, assim, de ambiente de sim­

patia que o rod¢a El de apoio
com que irá contar sempre que
estejam em causa 08 interesses
de Loulé.

Decorreu eIiD Tonœar
o I Congresso da ANP
Pouco tempo depois de ter de­

corrido, em Aveiro, o III Con­
gresso da Oposição Democrâtíca,
a: Acção Nacional Popular orga­
nizou o seu I Congresso, que se

realizou. durante os dias 3, 4, 5
e 6 do corrente, na cidade de
Tomar.

Participaram numerosos ínte­
ressados, tendo sido apresenta­
das comunicações do maior sig­
nificado para o presente e futu­
'ro do .País.
Díalogaram os governantes

com os governados, numa ideiaContinua na 4.· pdg .•
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A PARTIR DE 3 DE JUNHO O ((SOTAVENTO"
VAI PARAR NA ESTAÇÃO EM LOULÉ
Vai 'fazer-se justiça, se não

nos enganam os anúncios pu­
blicados, na .lrnprensa diária
da' capitaJ: o «Sotavento»

, (comboio «na rota do Sol»)
vai começar a fazer paragem,
a partir do próximo dia 3 de
Junho, na estação de Loulé,

correspondendo a um justifi­
cado anseio de muitíssimos
utentes dos Caminhos de
Ferro Portugueses.
Deste modo, muito tempo

depois de fazerem «ouvidos
de mercador», os dirigentes
da C. P. decidiram que sim
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RENOVADOS
Proveitosa - Reunião

Embora com algum atraeo em

relação ao acontecimento - por­
que na verdade foi um aconte­
cimento - não podemos deia:ar
de de&.car algumas palavras de
aplauso à recente reunião dos
Governadores Oi'Vis do Bul, atra­
vés da qual se adivinha' um novo

sentido das realidades duma vas­

ta região metropolitana de acei­
tar o passo com os novos concei­
too eco?Wmicos do Pais.

A Imprensa falou desta rew.

nião como algo de novo a aplau­
dir, mas uma «Nota do Dia» do
nosso prezado colega «Diário do

Alentejo», é de taZ forma elo-
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qit;ente e corresponde tão bem ao

nosso pensamento que não qui­
semos deixar de a arquivar nas

colunas do nosso jornal:
.

APLAUS.oS E RESSALVA.

«A primeira, reunião conjunta
de trabalho que os actuais go­
vernadores civis do, Sul do País
- Setúbal, Portalegre, ltvora,
Beja e Faro -, acabam de rea­

lízár na capital do Baixo Alen­

tejo, como o nosso jornal se re­

feriu com o pormenor possível,
deverá ser interpretada como o

Oontinua na 4.° pág.
- _·'tit,...... UUU ,,'uu

Casinos chegam ao Algarve
(ler pág. 5-A

Fiscalidade
Por: ROGéRIO FERNANDES

FERREIRA

A palavra em epigrafe come­

çou, a utilizar-se hã relativamen­
te poucos anos. Presentemente
é de uso muito frequente, ser­
vindo para designar com gene­
ralidade os vãrios aspectos das
realidades tríbutáríaá, começan­
do pelas estruturas técnicas e

esquemas de actuação e termí­
nando nas próprias acções neces­

sárias ao lançamento, liquidação
e cobrança dos impostos.
Estamos longe do tempo em

• -OontitJ,ua na s» pág.-
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senhor, se evidencia a neces­

sidade do «Sotavento» servir
loulé, Quarteira, Vale do Lo�

comum de debater os grandes
temas do Portugal de hoje.
Duas figuras sobressaíram: dr.:

Elmano Alves e dr. Silva Pinto,
a cujo labor muito ficou a dever
a forma como decorreu este I

Congresso da ANP.
Na sessão de encerramento es­

teve presente o Professor Mar­
cello Caetano que pronunciou um

importante discurso, em que foi
.
definido o rumo; seguro e fir­

me, do Portugal hodierno, nos di­
fíceis caminhos do futuro.
Disse o professor Marcello

Caetano que a ANP está aberta
a todos, desde que não ponham

. em causa a integridade da Pá­
tria e acreditem na dignidade

UMA ESCOLA

DUPLAMENTE NOVA
PARA

QUARTEIRA
A Lusotur ofereceu terre­

no para uma nova escola.

Na imagem vemos algu­
mas das individualidades que
assinaram a escritura de doa­

ção.

Conf'nua na 4." pdg .•
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• Continua na 8.· pág.
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(ler pág.' 5-A)
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o DIA DE MAIO
EM ALTE
O Dia de Maio é habitualmen­

te festejado pela população de
Alte, que não regateia esforços
no sentido de elevar, nos vãrios
pontos de vista que a vida social
abarca, o bom nome daquela al­
deia cuja singular beleza foi can-

• Continua na 5.· pág.·
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A ESTRADA MUNICIPAL 526

MARITENDA A PERA
Por: GUILHERME DE OLIVEIRA MARTINS

.A construção, a conservação
e a modernização das estradas
municipais esteve depende,nte,
até hã pouco tempo, do desafo­
go financeiro dos respectivos
municípios e das comparticipa­
ções .dadas pelo Estado, pois,
geralmente, tratando-se de obras

dispendiosas, as receitas cama-
.

rãrias com dificuldade suporta­
vam os seus encargos, e até com

frequência se observava que pe­
quenas reparações tinham que
ficar por fazer. I
O Governo, atento ao facto e

plenamente consciente da neces-

sidade imediata de encontrar
verdadeiros e eficazes remédíos
para debelar esses males, que se

agravam dia a dia, tomou a

seu cargo a resolução deste mag­
no problema.
Para o efeito introduziu alte­

rações profundas na orgânica da
Junta Autónoma das Estradas,
passando para a sua competên­
cia as atribuições que até aí ca­

biam às Câmaras, no concernen­

te a estradas e caminhos muni-

• Conclui na pág. 7
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Justificação Notarial
Secretaria Notarial

de Loulé

1 .0 Cartório

NOTÁRIO: LICENCIADO NU­

NO ANTóNIO DA ROSA PE­

-REIRA DA SILVA

.Certifico. para efeitos de
publicação, que neste Cartó­
rio e no livro de notas para
escrituras diversas, n.O C-69,
de fis. 96, v. a 98, se encon­

tra exarada uma escritura de
justificação notarial, outorga­
da ontem, na qual Joaquim
Serrão e mulher, Beatriz Pon­
tes, residentes no sítio dos
Cavacos. freguesia de Quar­
teira, concelho de Loulé, se

- declarararn donos e legítimos
possuidores, com exclusão
de outrem, do seguinte pré­
dio: - rústico, constituído
por uma courela de terreno

arenoso, de semear, com ár­
vores, no sítio dos Cavacos,
freguesia de Quarteira, deste
concelho, confrontando ac­

tualmente do norte com her­
deiros de José Mendes, do
nascente com herdeiros de
José Rocha de Sousa, do sul
com António das Dores Mar­
tins, outros e caminho (antes
com Emília RO!,a e não Maria
Rosa e caminho) e do poente
com Francisco Vairinhos, ins­
crito na respectiva matriz
predial, em nome do justifi­
cante marido, sob o artigo n:o
1483, com o valor matricial
de 1 560$00, a que atribuíram
o de 6 000$00 e não descrito
na Conservatória do Registo
Predial deste concelho de
Loulé.

Que este prédio lhes per­
tence por haver sido compra­
do pelo justificante marido,
em data imprecisa de 1932,
pelo preço de 200$00, a Ma­
nuel Jerónimo e mulher, Ma­
ria Josefa, casados segundo
o regime da comunhão geral
de bens, residentes na po­
voação e freguesia dita de
Quarteira, não tendo sido ce­

lebrada a respectiva escritu­
ra de compra e venda.

Que a partir de 1932, sem­
pre possuíram o prédio atrás
identificado, sem a menor

'oposição de quem quer que
fosse, posse que sempre
exerceram sem interrupção e

ostensivamente, com conhe­
cimento de toda a gente, sen­
do, por isso, uma posse pací­
fica, contínua e pública, pelo
que o adquiriram também por
usucapião, n�o tendo todavia,
dados os modos da sua aqui­
sição, documentos que lhes
permitam fazer a prova do
seu direito de propriedade
perfeita sobre o mesmo pré­
dio.

Está conforme ao original.

Secretaria Notarial de Lou­
lé, 5 de Maio de 1973.

O 2.°' Ajudante,

a) Fernanda Fontes Santana

Dê a sua adesão à Coope­
rativa Agrícola, de Loulé.

Inscreva-se como accionis­
ta na redacção de «A Voz de
Loulé».

o Barranco do Velho

não pode ficar esquecido
Ê de lamentar que as entida­

des a quem diz respeito a plani­
ficação da distribuição da luz
eléctrica no concelho de Loulé
tenham esquecido que o Barran­
co do Velho é, hã muito, consi­
derado o «coração» da Serra do
Caldeirão.. atendendo ,à sua pri­
vilegiada situação, com quatro
acessos de índíscutível beleza

paisagística, a sua capela de ri­

queza singela onde se celebra a

missa dominical e se realizam
matrimónios e baptizados, e a

um convidativo, restaurante re­

gional.
Ê do conhecimento de todas

que não existe na região outro
sítio em idênticas circunstâncias,
pelo que se não pode considerar

justo que fique por electrificar,
quando outras povoações de me­

nor projecção turística e social
vão beneficiar desse melhora­
mento.

L O U L É

-�
AGRADECIMENTO

Joana dos Santos
Sua família, receando co­

meter qualquer falta involun­

tária, por desconhecimento
de moradas e ilegibilidade de

assinaturas de todas as pes­
soas que de qualquer forma

compartilharam da sua dor,
vem tornar público o seu

mais penhorado agradecimen­
to a quantos se dignaram

/

acompanhar a saudosa extin-
ta à sua última morada.

Aguarda-se uma decisão justa
e merecida de parte de quem o

compete, até porque nunca quem
governa esquece que «a César o

que é de César ... ».

UMA ASSINANTE

............... u,U ......

Agenda des Portos
de Barlavento
do Algarve - 1973
A Junta Autónoma dos Portos

de Barlavento do Algarve publi­
cou (este é 40.0 ano de publica­
ção) a sua Agenda dos Portos
de Barlavento do Algarve, de

que nos foi enviado um exem­

plar.
Utilissimo elemento de consul­

ta, esta Agenda dá-nos impor­
tantes indicações, tais como;

Advertências às tabelas de ma­

rés e elementos relacionados com

esses.: «fenómenos» marítimos;
vãrios 'dados sobre astronomia;
tabelas e informações diversas;
e ainda, em anexo, plantas da
Costa de Barlavento do Algarve
e dos . Portos de Portimão e La-

gos. .

A Junta Autónoma dos Portos
de Barlavento do Algarve e seu

engenheiro-director endereçamos
os nossos agradecimentos.

...... . .....

TRESPASSA-SE
Estabelecimento de mer­

cearias, louças, vidros, alu­
mínios, etc.

Nesta redacção se informa.
u.u"'" _.-.. .....

VIVENDA
Vende-se ou aluga-se cl

mobília, uma vivenda de 1.°

andar, bem situada. Perto do
monumento ao Eng.o Duarte
Pacheco.
Nesta redacção se informa.

HABITAÇÃO NA MARGINAL DE QUARTEIRA
3.° andar com amplo living, 3 assoalhadas, cozinha, des­

pensa, 2 casas de banho, terraço, estendal, estacionamento,

porteira, elevador e outras comodidades.

Informa: Lisboa, telef. 556840 ou Loulé, telef. 62288.

•• " ............ uu.u ..... nn 4' • uu_'"

qualidade Philips s
merece serviço Philips

fe

/

DELEGACÃO
,

DOS SERViÇOS
TÉCNICOS DA

/

PHILIPS PORTUGUESA, SARL
PARA O BAIXO ALENTEJO E ALGARVE

Rua do Bocage, 59 - Telet. 23899 - Faro

PHILIPS
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Secretaria Notarial de Loulé
JUSTIFICAÇAO NOTARIAL

ALUGA - SE
Um armazém na Av." José da Costa Mealha, 92

com área coberta de 170 m2.

- Um armazém na Av." José da Costa Mealha, 96
a 106 e Rua Poeta Aleixo, 2 a 6, com área coberta
de 286 m2.

- 1.° andar na Av." José da Costa Mealha, '94,'
com 12 divisões sendo 8 assoalhadas.

Informa: CASA IGNEZ - Tel. 621 38 - Loulé.

1 .

o Cartório

NOTÁRIO: LICENCIADO NU­
NO ANTóNIO DA ROSA PE­

REIRA DA SILVA

Certifico, para efeitos de
publicação, que por escritura
de justificação notarial, lavra­
da no dia 3 do mês corrente,
de fis. 93, v a 96, do livro n.O
B - 69, de notas para escri­
turas diversas, deste Cartó­
rio, Joaquim Alexandre de Fi­
gueiredo e mulher, Dores de
Jesus dos Santos, residentes
no sítio dos Barros de AI­
mansil, freguesia de Almansil,
concelho de Loulé, se decla­
raram donos e legítimos
possuidores, com exclusão de
outrem, dos seguintes pré­
dio:

1.° -'- Urbano, constituido
por uma morada de casas

com 4 compartimentos e uma

dependência que fica fora do
prédio do lado sul, tendo o

'prédio a superfície coberta de
.

65 i"n2 é a dependência a de
20 m2, no sítio dos Barros de
Almansil ou Almansil, fregue­
sia de Almansil, deste con­

celho, que confronts do nor­

te com o prédio seguinte, do
nascente com Salvador Fi­
gueiredo, do sul com rua de
servidão do prédio e o pré­
dio seguinte e do poente com

o prédio seguinte, inscrito na

respective matriz predial sob
parte do artigo n.O 309, com

o valor matricial, devidamen­
te discriminado, de 1 800$00
e o declarado de 3 000$00.

2.° - Rústico, constituído
por uma courela de terra de
semear, com árvores,no mes­

mo sítio dos Barros de AI­
mansil ou Almansil, com a

área de 2600 m2, que con­

fronta do norte com cami­
nho, do nascente com Sal­
vador Figueiredo, do poente
com Manuel Francisco Neto
e outros e do sul com estra­

da, inscrito na respectiva
matriz predial sob parte do
artigo n.O 1682, com o valor
matricial, devidamente discri­
minado, de 4440$00 e o de­
clarado de 6 000$00.

Que os mencionados pré­
dios se encontram omissos
na Conservatório do Registo
Predial deste concelho, que
figuram como titulares, da to­
talidade das referidas inscri­

ções matriciais, os herdeiros
de Francisco João Figueire­
do ou só Francisco Figueire­
do, pai e sogro dos justifican­
tes, e de quem os prédios
agora descritos, foram adqui­
ridos e que os mesmos pré-

dias são contíguos, pelo que
em bom rigor, o segundo
constitui o logradouro do pri­
meiro.

Que estes prédios lhes per­
tencem por lhes terem sido
adjudicados na divisão e de­
marcação amigável, nunca re­

duzida a escritura' pública,
efectuada em data imprecisa
de 1931, com os comproprie­
tários dos prédios de origem,
os inscritos sob a totalidade
dos referidos artigos 309 e

1682, Salvador Figueiredo e

mulher, Beatriz de Sousa, ca­
sados segundo o regime da
comunhão' geral de' bens,
também residentes no referi­
do sítio dos Barros de Alman­
sil.
Que os mesmos prédios de

origem, inscritos sob a tota­
lidade dos referidos artigos,
haviam sido adjudicados em

comum e partes iguais, aos

justificantes e aos referidos
Salvador Figueiredo e mulher,
na partilha amigável e nunca

reduzida a escritura pública
e efectuada na mesma data
daquela divisão e demarca­
ção, por óbito de seus pais
e sogros, Francisco João
Figueiredo, já referido, e rnu­

'lher, Maria Isabel, casados
r .

dsegundo o regime a comu-

nhão geral de bens, que fo­
ram residentes no mesmo sí­
tio dos Barros de Almansil.

Que a partir daquela data
de 1931, sempre os justifi­
cantes possuíram os predios
atrás identificados, como pré­
dios distintos sem a menor

oposição de quem quer que
tosse, posse que sempre
exerceram sem interrupção
e ostensivamente, com co­
nhecimento de toda a gente,
sendo, por isso, uma posse
pacífica, contínua e pública,
pelo .que também os adquiri­
ram por usucapião, não ten­

do, todavia. dados os modos
da sua aquisição, documen­
tos que lhes permitam fazer
a prova do seu direito de pro­
priedade sobre os mesmos

prédios, pelos meios normais.
Está conforme ao original.

Secretaria Notarial de Lou­
lé, 5 de Maio de 1973.

O 2.° Ajudante,

a) Fernanda Fontes Santana

.. .n ••...
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,

Na CASA ALEIXO
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RELATÓRIO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
DI .• CISI IGRícOla SOLEIR, S.I. R. L.

EX'E/RCtCJO
Decorreu no exercício que findou em 31 de Dezembro de 1972 o segundo ano

de actividade desta Empresa.

Em Dezembro findo procedeu-se ao 1.° aumento de capital, que atínge
10 000 000$00 neste momento.

Foi dado inicio à construção das instalações, que progrediu em bom ritmo,
encontrando-se uma parte dos edificios já em utilização.

.

Continuou o descanso dos terrenos imposto pela lei, não tendo sido possível, por
esta razão, a plantação de nova vinha.

Tal como prevíramos no relatório d� ano findo, foi possível à empresa dedicar
uma parte da sua actividade a Trabalhos de Supervisão Técnica e Comercial.

Encontram-se nos nossos planos de desenvolvímento para 1973 novas activi­
dades que se antevêm promissoras, o que nos leva a encarar o futuro da nossa

Empresa com muita confiança.

DE 1972
O resultado do exercício de 1972 é de Esc. 253 664$80. Considerando o prejuízo

do exercício de 1971, de Esc. 39642$80, verifica-se um saldo de Esc. 214022$00 na
Conta de Perdas e Lucros, para o qual propomos a seguinte dístríbuíção,

'

- Fundo de Reserva Legal ,."",." .... ,...... Esc.' 200 000$00
- Resultados do Exercício Anterior ,.,...... Esc. 14 022$00

214022$00

LIS�OA, 26 de Mar!¡o de 1973.

O PRESIPENTE DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

Mário Augusto Gaspar - Presidente

Doloree Ji'menez Castro

RELATÓRIO E PARECER DO CONSELHO FISCAL
De conformidade com a Lei e os estatutos dá, Sociedade, seguimos de perto

o desenvoZvimento âo« negócios sociais.
'

Re.gularmente verificamos as contas que encontramos sempre em boa ordêm,
retteotinâo oe elementos contabiZistic08 a exacta posição da Sociedade.

Assim, somas do parecer que sejam aprovados o Balanço e as contas do eæer­

cicio que findou, bem como o relatório do Conselho de Administração e a distribuição
do sald� da conta de Perdas e Lucros pr01,losta pela Administração.

LISBOA, 15 de Màrço de 19'13.

O CONSELHO FISCAL,

ManueZ António Baptista Macara - Presidente

João Nuno Pimenta Serro,s e Si.lva Pereira

Carlos ManueZ� Almeida Borges

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1972

ACTIVO PASSIVO
,

'

Imobilizações

Imobilizações Corpóreas

,Terrenos ,
.. , ' , .

Equipamento Diverso , , .

Móveis e Utensílios , ,." ..

Veículos , , , , .. ,., ",.

Instalações . , , , , , ..

172800$00
4826$50

143874$00
71600$00
58292$20

451392$70
- Reintegrações , ,

"
.. 53 272$80

Imobilizações Incorpóreas

398119$90

Despesas de Constituição , , :.
Estudos , , , ..

8730$70
3730$00

12480$70
4902$90 7577$80- Amortizações , .. ,:, , , ..

I

Imobilizações em Curso

Edifícios , , , , . , .. , .

Depósitos de Garantia , .

19'605$80
6060$60

DisponIvel

oaíxa ..................................................................................

I
9 929 056$70

Realizãvel

Devedores e Credores Diversos (Saldo Deved.) 861521$20

11 221 942$00

Exigivel

Devedores e Credores Diversos (Saldos credores)

SITUAÇÃO LIQUIDA

Capital , , , ..

Provisões , , ..

10 000 000$00
34460$00

Perdas e Lucros

Saldo do ano anterior ..

Resultado do Exercício .. , .

39642$80
253664$80 214022$00 10 248 482$00

, 11 221 942$00

-r

O TltCNICO DE CONTAS,

José Trindade do darmo Roqha

O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

Mário Augusto Gaspar - Presidente
Dolores Jimenez Castro

MAPA DO DESENVOLVIMENTO DA CONTA DE RESULTADOS DO EXERCÍCIO

DÉBITO
,/

Encargos de Administração , ' , , .

Encargos Agricolas .

Contribuições e Impostos ',' ; .- '

.

Provisões '" , ..

Reintegrações e Amortizações , , , .

134990$50
17105$90

450$00
34460$00
39328$80

226335$20
253664$80

480000$00

Resultados do exercício

CRÉDITO

Receitas Diversas 480000$00

480000$00

o TltCNICO DE CONTAS,
O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

José Trindade do Carmo Rocha
Mário Augusto Gaspar - Presidente

Dolores Jimenez Castro
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ARES RENOVADOS
'. Continuação da 1.. pág.

início de uma nova orientação ad­
mínístratíva a que queremos de­
dicar uma palavra de concordân­
cia. Pelos proveitosos resultados
gerais que se podem prever e,
também, porque vem precisa­
mente de encontro a um ponto
de vista expresso pelo «Diário
do Alentejo», desde há longos
anos.

Temos, de facto, preconizado
uma acção em bloco das forças
mais representativas do Alentejo
para que se -torne mais fácil -

'ou melhor, menos difíciL.. - le­
var o poder central a uma mais
criteriosas e operante compreen­
são dos seus fundamentais e de­
cisivos problemas e dispô-lo a

dar-lhes as convenientes soluções,
que tanto se têm atardado.

Se a esse colaborante labor dos
responsáveis pelos três distritos
do Alentejo se unirem os de Se­
túbal - que também integra
uma zona genuína e tradicional­
mente sul-alentejana - e de Fa­

ro, robustecer-se-á, evidentemen­
te, uma força regionalista sus­

ceptível de ter «peso», de ter

poder influente, de conseguir
contrariar decisões de irrecusá­
vel prejuízo para os interesses

sulistas, tantas e tantas vezes

preteridos em favor dos da ma­

crocéfala zona de Lisboa ou mes­

mo do Norte, este, inegavelmen­
te, com dirigentes e representan­
tes menos conformistas que os

nossos, como ainda não há mui­
to tempo teve um significativo
exemplo na Assembleia Nacio­

nal, onde a voz enérgica e con­

vincente de um deputado não

poupou resoluções injustas e de
claro favoritismo, dizendo o que
lhe pareceu conveniente sem o

ingénuo receio de causar desa­
grados ou ressentimentos.
Assim deverão proceder os go­

vernantes e responsáveis do Sul,
na Assembleia Nacional ou em

todas as outras circunstâncias.
O tempo dos elogios fáceis e

subservientes, para timidamente
apoiarem reivindicações, parece,
felizmente, pertencer já a um

passado triste e estéril.
Voltemos, porém, à disposição

agora revelada pelos chefes des­
ses distritos do Sul para uma

acção de conjunto.
E voltemos para uma ressal­

va que talvez não seja necessâ-

,... • ft¡¡j¡;_ ........... ",,,,

CONCURSO DE BARMEN
NA "ALDEIA DAS AÇOTEIAS))
No proximo dia 21 do corren­

te, a delegação do Clube Bar­
men de Portugal no Algarve pro­
move, na «Aldeia das Açoteias»,
o seu I Concurso Regional de

Cocktelaria, para apuramento de
três ba1'men que hão-de consti­
tuir a equipa representante da

província algarvia na final, que
decorrerá em Lisboa.
Na referida final participarão

representantes do Algarve, Lis­

boa, Porto, Funchal, Açores, An­
gola e Moçambique; por sua vez,
os três melhores classífícados
nesta final, representarão Portu­
gal no XXI Concurso Internacio­
nal de Barmen, que este ano se

realizará em Novembro ,na cida­
de americana de Los Angeles.
n.uu"· u ... ··_ ••

LOULÉ

+
AGRADECIMENTO

AMÉLIA MÁRCIA DE SOUSA
FAíSCA

Suas filhas vêm por este

meio testemunhar o seu re­

conhecimento a todas as

'pessoas que se dignaram
acompanhar à última morada
a sua saudosa mãe e às que,
por qualquer forma, manifes­
taram sentimentos de pesar.
Para todos os nossos agrade­
cimentos mais sinceros.

ria mas que faremos à laia de
simples precaução ...

Com ela queremos lembrar
que essa acção não deve, não
pode significar o mínimo sentido
ou propósito de primazia de
qualquer dos cinco distritos re­

feridos em relação aos restantes.
Portalegre, 1ilvora, Setúbal,

Beja e Faro têm problemas co­

muns a solucionar e é apenas
nesse aspecto que se torna reco­

mendável uma dinimizadora ac­

ção em bloco.

Nos outros pontos em que não
há convergência de interesses
nem de 'destinos - como inevita­
velmente terá que suceder - que
cada um dos cinco distritos sai­
ba cuidar de si, sem, desrespei­
tar os direitos e as pretensões
fundamentais dos outros.

Só assim é que se poderá acei­
tar a «força poli-sulista que se

pretende criar».

Eng.o Teixeira Faísca

'"

ria sido escolhido por toda a po­
pulação. Ao ser considerada a

sua designação, logo a Acção Na­
cional Popular, atenta aos inte­
resses gerais, deu o seu entusíás>
tíco aval.
Creio que teria sido escolhido

por toda a imensa pleiade de lou­
letanos ilustres que tanto honra­
ram esta terra.
Filhos de Loulé não são ape­

nas aqueles que ostentam a qua­
lidade nobilitante de louletanos
de nascimento. E mesmo quan­
do se referem os louletanos de
nascímento, mal se alcança que a

restrição seja levada aos acanha-
'dos limites dos quintais. Loule­
tanos são os nascidos, criados
ou enraizados neste berço gene­
roso que é o concelho de que a

Vila de Loulé é a capital.
Mais louletanos ainda, serão'

aqueles que àquelas honrosas afi­
nidades juntam as de serem ho­
mens eminentes pela sua cultu­
ra, inteligência, aprumo, elegân­
cia moral, virtudes, cívicas, gene­
rosidade, tolerância, dignidade,
brío e patriotismo.
nas estruturas em termos de elas
Loulé espera de V. Ex.a a'

atenção reflectida e firme para
as aspirações dos que' querem
trabalhar, mobilizando todas as

potencialidades, estudando as so­

luções, animando os planos, dan­
do vida às vilas e às aldeias, nu­
ma palavra buscando o desen­
volvimento harmónico apoiado
nas estrtutras em termos de elas
serem compreendidas e aceites e

não absorventes e odiadas.
/.

Notleias
•

pessoais
PARTIDAS E CHEGADAS

Acompanhado de sua esposa,
sr.' D. Micheli Hudon Brito da
Mana e sua filha, menina Cláu­
dia Maria, regressou do Canadá
o nosso conterrâneo, prezado as­
sinante e amigo sr. dr. Manuel
José de Brito da Mana, médico­
-cirurgião, residente em Porti-
mão.

'

.- De visita a familiares e

amigos regressou da Argentina
e do Brasil onde passou algumas
semanas, o sr. Manuel Guerreiro
Farrajota, nosso prezado amigo,
conterrâneo e dedicado assinan­
te em Mem Martins.

- Acompanhado de sua espo­
sa, sr.: D. Isabel Garcia Ramos,
parte no, dia 29 de Maio para a

Província de Angola, o nosso

conterrâneo e prezado assinante
sr. tenente-coronel Carlos 'Ale­
xandre dos Ramos, que presente­
mente se encontra a passar fé­
rias em Faro.

De visita as seus pais, deslo­
cou-se a Loulé o nosso prezado
conterrâneo e assinante sr. al­
feres Francisco José da Silva
Ferreira, que se encontra a pres­
tar serviço militar em Angola.
- Após larga permanência na

África do Sul, regressou daquele
próspero país o nosso conterrâ­
neo, prezado amigo e assinante
sr. Deodato de Sousa Viegas.

- Ém viagem de negócios pe­
lo Extremo Oriente, ausentou-se
de Loulé o nosso prezado assi­
nante e amigo sr. José Manuel
Fernandes Rocheta, conceituado
comerciante da nossa praça.

NASCIMENTO

Na clínica de S. Miguel em

Lisboa, teve o seu bom sucesso,
no passado dia 21 de Abril, dan­
do à luz uma criança de sexo

masculíno, a sr.s dr.s D. Maria
Zulmira Ricardo Viegas da Cos­
ta Seco, casada com o sr. Carlos
Manuel Nunes da Costa Seco.

São avós maternos a sr.« D.
Maria da Glória Ricardo Viegas
e do sr. Modesto' Leal Viegas
nosso conterrâneo e prezado as­
sinante e considerado comercian­
te em Almada. e paternos a sr.'
D. Fernanda Nunes da Costa Se­
co e do sr. Francisco Nunes da
Costa Seco. O recém nascido re­
ceberá na pia baptismal o nome
de Nuno Filipe.
Aos felizes pais e avós ende­

dereçamos os nossos parabéns
e votos de longa vida para o seu
descendente.

.I

FALECIMENTO

uu... uuuu ......

'. Continuação da 1.· pág.

o acto revestiu....se da maio,r
solenidade e foi presidido pelo
Governador Civil de Faro. Pre­
sentes os Presiâentes da Comis­
são Distrital) da Comissão Con­
sultiva e da Comissão Concelhia
da A. N. p') respectivamente os

srs. dr. Rodrigues Clarinha) dr.
Medeiros Galvão e dr. Montei­
ro Baptista; Presidentes e Vice.,
-Presiâentee das Câmaras do Al­
garve; .representantes da Luso­
tur; Cisul; Hotel D. Filipa; Em-
'presa Vale do Lobo; Quinta. do
Lago; Alçaroesot; Quarteirasol,'
os componenies das Juntas de
Freguesia do Concelho; numerO'­
sos amigos do empossado e mui­
to público) cuja presença teste­
munhou o apreço pelo acerto da
escolha.

Lido o auto de posse pelo che­
fe da Secretaria da Câmara) sr.

Rui Eduardo Centeno) usou da
palavra o sr. Governador Civil
de Faro) de cujo discurso gosto"
somente arquivamos as seguin­
tes passagens:

«Em Loulé, e na investidura do
seu novo Presidente, eu não de­
sejaria fazer um discurso. Sin­
to-me 'em família e, em familia,
não se discursa. Conversa-se.

Todavia, entendi que não de­
veria enjeitar o hábito de assi­
nalar com um acto solene a pos­
se dos Presidentes das Câmaras

Municipais.
Fazendo-o, confiro merecida

distinção às pessoas chamadas
ao desempenho destas altas fun"
ções e, ao mesmo tempo, corres­
pondo ao interesse que estes ac­

tos merecem ao Governo e às
populações das circunscrições
administrativas que lhes são
confiadas.

Desta forma, a dignidade de
que se revestem corresponde,·
certamente, ao peso das respon­
sabílídades que lhe cabem e à
importância, cada vez mais
transparente, do exercicio da

magistratura administrativa.

Temos um novo Presidente do

Município louletano. As circuns­
tâncias que rodearam a sua no­

meação, dão a certeza de que te-

• t •

Senhor Presidente: Sucede V.
Ex." na condução dos destinos
deste concelho ao Senhor Filipe

'. Continua na 5.· pág."

FALECIMENTOS
No passado dia 13 'de Abril,

faleceu em Loulé, a sr.s D. Ma­
ria do Carmo Gomes Delgado
Pinto, viúva do sr. Carlos Ra­
fael Pinto.
A saudosa extinta, que era na­

tural de Geões (Alcoutim), con­

tava 80 anos de idade e era mãe
do nosso dedicado assinante, con­
terrâneo e antigo presídente da
Câmara de Loulé, sr. Eduar'do

Delgado Pinto, proprietário da
«Farmácia Pinto», casado com a

sr.. D. Marieta da Costa Guer­
reíro Mendes Pinto e cunhada do
nosso dedicado colaborador e

prezado amigo sr. Raul Rafael
Pinto, gerente da Agência de
Loulé do Banco Nacional Ultra"
marino e do também nosso pre­
zado amigo e assinante sr. Octá­
vio Rafael Pinto, funcíonãrío re­

formado do Banco de Portugal e
ainda do sr. Eduardo Rafael Pin­
to já falecido.

- No passado dia 28 de Abril,
faleceu em Loulé a nossa con­

terrânea sr.. D. Joana Passos
Bandeirinha Correia, que conta­
va 69 anos de idade e deixou
viúvo o nosso prezado amigo,
dedicado assinante e conceitua­
do comerciante da nossa praça,
sr. Eduardo Correia.
A saudosa extinta era mãe do

sr. Eduardo João Passos Cor­

reia, casado com a sr.» Dr." D.
Marta Pereira Costa Passos e

avó da menina, Maria Fernanda

Morgado Passos Correia e dos
meninos Eduardo José Morgado
Passos Correia e Diogo Costa
Passos Correia.

- Faleceu há dias em casa

de sua residência a sr.s D. Amé­
lia Márcia de Sousa Faísca, que
contava 87 anos de idade.
A saudosa extinta era mãe das

nossas conterrâneas sr.v D. Ire­
ne Faísca da Encarnação e D.
Maria de Lourdes Faísca da En­

carnação.
- No passado dia 30 de Abril,

faleceu em Querença a sr.» D.
Maria dos Santos Mendes que
contava 54 anos de idade e dei­
xou viúvo o sr. António Martins
Mendes.

A saudosa extinta era mãe do
sr. dr. Manuel Santos Mendes,
em serviço militar no Ultramar,
casado com a sr.. D. Maria do
Céu Beirão e avó da menina
Alexandra Sofia Mendes Beirão.

Ás famílias enlutadas apresen­
tamos sentidas condolências.

Faleceu em casa da sua resí-,.

dência, no passado dia 27 de
Abril, a nossa conterrânea sr.'
D. Maria de Lourdes Marques
Fernandes, que contava 48 anos
de idade.
Muito conhecida e' estimada

pela sua natural bondade, a sau­
dosa extinta era filha da sr .. D.
Constança Gomes Marques Fer­
nandes e do sr. Manuel Guer­
reiro Fernandes (falecidos), e

irmã dos 'nossos prezados assi­
nantes e amigos srs. Joaquim
Marques Fernandes, casado com
a sr.s D. Maria Monteiro Mar­
ques Fernandes; Manuel Mar­
ques Fernandes, casado com a
sr.« D. Maria Paula Cabrita
Marques Fernandes; D. Cons­
tança Marques Fernandes Ri­
beiro Calhamar, casada com o
sr. Luís Rafael Ribeiro Calha­
man; e D. Nicolina, Martins Fer­
nandes Varela casada com o sr.

José Correia Varela, Chefe da
Repartição de Finanças de Lou­
lé e nosso prezado assinante e

amigo, e sobrinha dos nossos

dedicados assinantes e amigos,
srs. Domingos Rodrigues Mar­
ques, Sebastião Rodrigues Mar­
ques, Manuel Rodrigues Mar­
ques e da sr." D. Maria José
Marques:
Pelo inesperado acontecimento

e pela simpatia que desfrutava,
o funeral, da sr.' D. Maria de
Lurdes constituiu uma sentida
manifestação de pesar.
Á família enlutada apresenta

«A Voz de Loulé» a expressão
de seus sentidos pêsames.

FINALMENTE
• Continuado da i» pág.

bo, Vilamoura... em suma,
todo' o nosso concelho, pa­
rando uns brevíssimos minu­
tos na estação de Loulé. Afi­
nai vai fazer-se o que sempre
deveria ter sido feito; mas o

que lá vai, lá vai, como diz o,

povo ...

Congratulemo-nos, então,
pela decisão de quem dirige
os complexos problemas da
C. P., e estamos certos que
o número de pessoas que
utilizarão o «Sotavento», na

estação de Loulé, hão-de pro­
var que a C. P. até não faz
mau negócio com esta breve

paragem (paragem que neste
caso não significa estagna­
ção, mas sim um significati­
vo estar com o tempo que
passa e suas realidades).
... ".., ...�.

Carrinho de Bebé
Vende-se um carrinho de

bébé, completo, em estado
novo marca «Sóbrinca» e um

troti.
I nforma esta redacção.
.- •••

Oferece-se
Com o 5.° ano industrial,

serviço militar cumprido, 25
anos. Resposta para a Rua
da Carreira, 51 - Loulé.

Aderir à Cooperativa Agri­
cola de Loulé é revelar um

espírito novo aberto às gran­
des realidades do nosso tem­

po.

............ u.u

Se é condutor •••
não se esqueça de verifi­
car periodicamente
os travões, a direcção
e as luzes do seu veículo

•• uuuuu.". u..... 'ftOu _""' ........... u.u

CimentosCISUl-Companhia Industrial de
do Sul, S. A. R. L.

Apartado 45

L O U L É

ADMITE
• 1
• 1

CONTABILISTA
DACTILóGRAFA

Deseja
Boa experiência profissional

Oferece
Vencimentos actualizados
Bom ambiente de trabalho
Transporte entre Loulé e a fábrica
Interessante conjunto de regalias sociais.

Em relação à dactilógrafa, a prática de teclado internacio­
nal é motivo de preferência.

Respostas manuscritas ao apartado acima
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FíSCALIDADE
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que se dizia simplesmente que
com os impostos os Estados visa­
vam obter receitas para satisfa-'
zer as despesas públicas. Hoje,
através da Fiscalidade, procu­
rou-se 'realizar mais amplos e

variados objectivos de política
económica e social. Constitue
aquela um instrumento suave de
redístríbuíção de rendimento e

de, riqueza.
,;0 fenómeno tríbutárto está tão

inserido no meio social que todos
sentem os seus efeitos.
A Fiscalidade afecta os cida­

dãos e as empresas na medida
dos ónus que lhes são acarreta­
dos, - Todavia, é nos impostos que
'os' Estados (pelo menos em sis­
tema capitalista), encontram a

sua principal fonte de receitas.
Utilizando as suas receitas o Es­
tado e demais entes públicos rea­

lizam os fins cada vez mais am­

plos que se, propõem, ou seja a

prestação de serviços à comuní­
dade, entre os quais sobressaem
os -da organização social, defe­
sa, segurança, saúde, educação e

ensino.
Ê um, facto, que as despesas

do Estado e demais entes públi­
cos" são feitas no benefício geral,
mas também é, verdade que os

impostos, privam os contríbuín­
tes de rendimentos ,ou capitais,
o que gera reacções psicológicas
'e sociológicas, a tomar muito em

conta. Os serviços públicos são

prestados genericamente mas a

privação de receitas é índívídua­
Iízada; embora segundo .crítéríos
genéricos,' aliás sempre passíveis
"de controvércía.

'

A discussão da legitímídade' e
justiça dos impostos levanta re­

flexões 'de, .várta ordem que se

estendem não só aos critérios da
Rua repartição mas, também à
própria utilização do's dinheiros
públicos, à gestão das receitas
do Estado e ao funcíonamento
dos seus serviços.

Em tudo isto se suscitam, pois,
problemas de filosofia de valo­
res, de justiça, de opções políti­
cas, de técnicas (técnicas de lan­
çamento do imposto dos servi­
ços públicos).
A consumação de uma maior

justiça social exige um perfeito
conhecimento da verdadeira ca­

pacidade fiscal do País e das
cargas tributãrias que devem
atingir as diversas categorias de'
contríbuíntes, rendimentos e, de­
mais realidades tributãrias.
As necessidades de desenvolví­

mento económico-social têm de
conciliar-se com as ideias de jus­
tiça e bem-estar, o que há-de ser

visto' à luz dos interesses gerais.
O estabelecimento de incentivos
fiscais a fim de dar vida ou for-:
talecimento .a certos sectores da
economia, ou ao desenvolvímen­
to de regiões menos desenvolví­
das, ou ainda diferenciações tri­
butárías que exigem conveniente
observação.
Seria do maior interesse a for­

mação de uma opinião pública
válida e de uma sã consciência
colectiva sobre os problemas tri­
butáríos. Ê que as realidades na­

cionais podem mudar-se favora­
velmente através da ínstrumen­
talidade do imposto.
Com o exposto pretende-se sa­

lientar o interesse de que se re­

veste o conhecimento das maté­
rias da Fiscalidade. Atentando
nisso, considera-se útil a publi­
cação de temas dessas natureza
no nosso Jornal.

'

Para dar início à divulgação
da matéria o nosso conterrâneo,
subscrítor desta notula, aceita
a incumbência de apresentar um
conjunto de artigos em que su­

mariamente e sem preocupações
de grandes pormenores será des­
crito no Sistema Fiscal' Portu­
guês, apresentando-se assim um

panorama actual da nossa Fisca­
lidade.

Wi_ �_ ........... e" urwn- ... ,.".

SOMOS
De vez em quando (felizmen­

te com bastante assiduidade),
publicamos Das págínas de «A
Voz de Loulé, uma relação de
nomes de novos assinantes do'
nosso jornal. Ê com alegría que
o fazemos, naturalmente. Não
fora o apoio destes novos ami­
gos, em conjunto, com a dedica­
ção indesmentivel daquelas pes-
130as que nunca nos abandona­
ram, e jã teríamos talvez sido
vencidos nesta luta constante
que é manter um órgão de Im­
prensa vivo e actuante (na me­

dida do possível), na sede do
maior' concelho do Algarve.
Hoje, uma vez mais, aqui tor­

namos público o nosso agrade­
cimento aos novos assinamentes
de «A Voz deLoulé», cujos no­

mes se seguem:
Srs. Firmino Rita Duarte, Jo­

sé Francisco Rico Lourenço, Aní­
bal Valério Domingos e Drogaria
Celestino, de Loulé; Manuel Vie­
gas Martins, de Querença; Geral­
do da Costa' Rafael, de S. Brás
de Alportel; Pedro Gomes Mar­

ques, de Faro; Jorge Santos, de
Portimão; António Apolónia Ca-

MAIS!
vaco, da Marttenda (Bolíqueí­
me); Américo Fragoso Pires; de
Tunes; Daniel dos Santos Guer­
reiro, Marreiros Gonçalves Antó­

,

nío ,e Bota,Edmundo, da França;
Leonardo Viegas Martins, de An­
gola; Manuel Cavaco Rocheta,
da Venezuela; Mr. Sousa, de In-

,

glaterra; José da Silva Gomes,
de Vendas Novas da Tôr; Joa­

quim Manuel M. Silva, Caixa Ge­
ral de Depósitos; Joaquim Ma­
nuel, Valente Guerreiro e Joa­
quim Manuel G. Mealha, de Lou­
lé; Manuel Gomes, de Boítqueí­
me; Jaime Amado Batista, de
Pereiras; Soc. Recreativa e Des"

portiva das Barreiras Brancas;
Francisco das .Neves, Flauberto
Guerreiro Amado, José Joaquim
Martins e Joaquim Marcelo Mar­
tins, de Loulé; Filipe Rodrigues
de Sousa e Francisco Rufino dos
Santos, da Austrãlia; Porfírio
Rosa, João da Silva Graça e

Gonçalves Reis Manuel, da Fran­
ça; Elvira Pintassilgo, dos U.S.
A.; Arlindo Jerónimo, de Cana­
dá: D. Rosália Maria Sousa

Vieira, da Alemanha; oscar La­

gínha Seruca, de Alcácer do Sal.

A CHÃ'l:nA
e A S A D E C/H, Á

SERViÇOS DE

'. Cafetaria

• Pastelaria

• Snack

• Bar
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Em primeiro lugar, quero aqui
publicamente, manisfestar a V.
Ex . ., Senhor Governador Civil,
a minha reconhecida gratidão,
pela honrosa mercê concedida,
'ao convidar-me para desempe­
nhar o cargo de Presidente da
Câmara da minha terra natal.
Também a V. Ex.' Senhor Pre­
sidente da Comissão Distrital da
A. N. P., quero agradecer a pre­
sença neste acto e a amabilidade
das palavras com que acabou de

dístínguír-me, Imediatamente e

sem mais escusas, pus-me à in­
teira disposição de V. Ex.', Se­
nhor Governador Civil, não só

pela prova de confiança como

que se dignou dístínguír-me,
mas também por me ter consi­
derado a pessoa digna e capaz
de continuar uma tarefa quiçá
delicada e tantas vezes espinho­
sa, cujas, dificuldades, me é lí­

cito, não ignorar, nesta hora de

passagem de testemunho ..

Ê pois, ao brilhantismo desta
árdua e difícil tarefa, levada a

cabo por V. Ex.a quando ocupa­
va esta mesma tribuna, a que
.devotou um labor sereno, discre­
to, constante e sempre atento
às preocupações e necessidades
deste, bom e ordeiro povo de

Loulé, que se me o permite, nes­
te momento, em meu nome' pes­
soal e no de todos os louletanos,
presto as minhas mais respeito­
sas e sinceras homenagens.
Na verdade, Minhas Senhoras

e Meus Senhores, sou um loule­
tano, talvez desconhecido para a

maioria, nascido e criado nesta

vila, mas que, relativamente ce­

do, por exigências a condiciona­
lismos de uma procura constan­
te de valorização e promoção,
me afastei para outras ter­
ras, por vezes bem distantes.
Contudo, ainda que longe, um ar-

leix
•

eira Fa isca
(Continuação da V pág.)

Leal Viegas, que pertence a Lou­
lé por legitimos títulos, auten­
ticados com a profunda estima
e o enorme respeito de todos os

louletanos. Uma longa e brilhan­
te carreira municipal permanen­
temente impregnada do mais al­
to espírito de serviço e perma­
nentemente animada pelo gosto
de cultivar e generosidade e a

compreensão, que tão natural­
mente se moldam à sua riquís­
sima personalidade.
E quando se pensaria que o

Senhor Filipe Leal Viegas se

dispunha a retirar-se para o

conforto da vida privada, ei-lo,
particularmente sensivel à von­

tade da população e dos respon­
sáveís empenhado em manter a

sua inestimãvel colaboração, cer­
to como está de que não é indi­
ferente ao concelho de Loulé o

traço da sua prestigiosa pre­
sença.
A sua dedicação à coisa pú­

blica, Senhor Filipe Leal Viegas,
culminada nos tempos mais re­

'centes com o frutuoso exercício
da presidência do municipio,
agradeço-a v i v a m e n t e. Bem
haja!
Senhor Engenheiro Tejoceira

Faísca: Entrego-lhe a presidên­
cia da Câmara Municipal de
Loulé confiada na sua sólida
formação, no seu espírito gene­
roso, na, sua conduta exemplar
e no seu declarado desejo de ser­

vir devotadamente a sua terra.

Seguidamente usou da palavra
o sr. dr. Rodrigues Olarinha PaJ­
ra saudar o novo presidente da
Câmara de Loulé e, apelar para
a unidade de todos 0$ portugue­
ses em torno âo Chefe do Gover­
no, referindo-se também ao alto
significado do Congresso de TO'­
mar, onde foram focados os mais
transcendentes problemas da vi­
da nacional.

Para que os nossos leitores,
que não puderam estar presen­
tes no acto, possam' avaliar o

mérito das palavras 40 novo Pre­
siâente, a seguir publicamos, na
integra, o 1.. discurso que, nes­

ea qualidade, pronunciou:

«Senhor Governador Civil

Ex.m •• Autoridades
Minhas Senhoras
Meus Senhores
Caros Conterrâneos

reigado e saudoso bairrismo
manteve-se sempre perto, ínte­
ressado e atento ao desenrolar
dos acontecimentos e actividades
quotidianas da minha terra.
Efectivamente, nunca sonhei

nem tão pouco ambicionei, qu�
no desejo de dar satisfação a es­
te saudosismo, viesse mais tarde
a desempenhar cargo tão hon­
roso da administração pública _

como é, o da Presidência da Câ­
mara de Loulé. Esta situação,
pelo que teve de imprevisto,
constit�iu verdadeira surpresa,
'pelas circunstâncias inesperadas
em que foi formulado semelhan­
te convite, ao qual certamente
não foi estranha a amizade que;
V. Ex.', Senhor Governador Civil
sempre me tem evidenciado a¿
longo da nossa franca e leal
convivência.
Ê evidente que, com esta tão

sã e verdadeira amizade, ser-me­
-ia fácil, encontrar e referir ar­

gumentos de diversa ordem sufi­
cientemente fortes e válídos e
eximir-me ao convite que V. E�.n,
se dignou dirigir-me.
Porém, foi com, o maior entu­

siasmo e o firme propósito de
dedicar-me inteiramente à ges­
tão dos interesses administrati­
vos do Concelho, onde pretendo
que no dia a dia, sejam respeita­
dos os principios da verdade, da I

razão e da justiça, aliados a uma

perfeita e íntegra isenção, que
assumo este cargo.
Não prometo milagres: porque

os não sei fazer. Prometo sim,
antes e apenas, a minha boa von­
tada, o esforço do meu trabalho
e a honestidade de processos, de­
fendendo os interesses gerais e
nunca as ambições de pàrticula­
res:

Não esperem de mim o cum­

primento de fáceis promessas
demagógicas, a realização de
meras utopias ou a concretiza­
ção de ideias fantasiosas. Con­
tém sim, com o bom senso, que
hã-de presidir a todas as realí­
zações dos problemas inerentes
à administração deste Municí­
pio.
Calmamente, ponderada e dis­

ciplinadamente, procuraremos
com aturado estudo, equacionar
soluções, analisando as suas di­
versas incidências, dentro das
disponibilidades financeiras e ca­

pacidades técnicas de rentabílí­
dade económico-social, para só
então decidirmos,
Ao ocupar este lugar, nunca

esquecerei que Loulé não é só a

vila. Todas as terras e gentes do
Concelho, orgulhosas do seu bair­
rismo, ser-me-ão merecedoras de
igual carinho e dedicação. Serã
minha constante preocupação
auscultar as petições e reclama­
ções que me forem apresentadas,
inquirindo das necessidades de
cada uma.

A partir de agora, pretendo
dedicar-me inteiramente ao estu­
do atento e cuidado dos proble­
mas locais de cada freguesia, se­

jam eles rurais ou urbanos, des­
de a vasta e escalvada serra,
até ao atraente e aprazível lito­
ral, com as suas motivacões tu­
rísticas, com passagem pela en­

costa onde se implanta esta airo­
sa e altaneira vila de Loulé, pro­
curando' deste modo, aproveitar
integralmente todos os recursos

materais e humanos que possí­
bilitem o seu progresso. Progres­
so de tudo e de todos, que cons­

tituem a comunidade em que es­

tamos integrados e por cujos
destinos, passamos desde agora,
a ser um dos principais respon­
sáveís.

Começo já a sentir sobre os

meus ombros uma única certe­
za: a de que irei cometer muitos
erros. Erros esses,

.

que serei eu

o primeiro a lamentar. Como ho­
mem, por formação e por educa­
ção, nada me custará a reconhe­
cê-los e tudo farei para os ten­
tar rectificar, quando os não pos­
sa e v i t a r. Antecipadamente,
agradeço, ,àqueles que tenham

por mim a amizade suficiente,
que os apontem aberta e leal­
mente.

Entro nesta casa de cabeça er­

guida, com o orgulho de louleta­

no, com absoluta consciência das

responsabilidades e, ainda, ani­
mado da coragem suficiente pa­
ra abordar e aprofundar todos

os problemas, sejam eles de que
natureza forem.
Estarei sempre aberto ao diá­

logo, a ouvir opiniões diversas e
até a aceitar a crítica. Neste as­

pecto, só lhes peço, que ao crítí­
carem ou ao manifestarem desa­
cordo, tenham apenas o desejo de
melhor servir Loulé.
No âmbito desta crítica, apelo

para a imprensa, nomeadamen­
te a activa e valorosa imprensa
local e regional que, sempre
atentá, presta a sua inestimãvel
colaboração. Aos seus dirigen­
tes e colaboradores rendo as mi­
nhas mais justas homenagens;
pelo muito respeito que me me­
recem as suas opiniões.
Por último, se me o permitem,

Senhor Governador Civil, Minhas
Senhoras e Meus Senhores, só
mais duas palavras. Uma, para o

sr. Filipe Leal Viegas, vice-pre­
sidente em exercício, hã mais de
um ano, que pela sua permaneri­
te e constante dedicação posta
sem desfalecimento ao serviço
de Loulé e do seu Concelho, me­
rece-me, neste momento, uma

palavra de muita simpatia e res­

peito.
A outra, para agradecer a to­

dos Vossas Excelências, entre os

quais vejo muitos e bons amigos,
cuja presença, nesta cerimónia,
me servirá de significativo esti­
mulo e magnífico insentivo, para
melhor enfrentar esta nova vida
de homem público.
Muito grato a todos, e que a

Providência me dê a clareza de
espírito necessáría e suficiente,
para levar bom termo, a defesa
dos verdadeiros interesses deste
'Concelho, que são os legitimos
interesses Nacionais».

Vibrantes salvas de palmas
coroaram as palavras do sr. ena»
Manuel Faisca, que no final re­
cebeu cumprimentos de toâos os

presentes.
«A Voz de Loulé» renova as

suas felicitações ao er, Presi­
dente 'da Câmara, augurando-lhe
um profícuo mamâato e coloca­
-se incondicionalmente ao seu

dispor para o que foi considera­
do de interesse para a nos'sa ter­
ra.

.... e. . .• ..

o DIA DE MAIO
• Continuação da 1." pág.

tada por Cândido Guerreiro (fi­
lho de Alte) em versos que o

tempo não gasta e que ainda
vivem na memória das gentes
algarvias.
Os naturais de Alte, quando

querem, realizam obras de in­

vulgar interesse colectivo: a pis­
cina é, por exemplo, um dos
mais recentes resultados da co­

munhão de vontades do povo al­
tense. E outros exemplos não
menos importantes poderíamos
focar para demonstrarmos quan­
to pode o sentido de entreajuda
das pessoas que verdadeiramen­
te amam a terra que os viu nas­

cer.

E porque nem só de canseiras
vive o homem, o Dia de Maio foi
este ano devidamente festejado
na pitoresca localidade do nosso

concelho: junto à ribeira, onde
a musica das águas ajudava ao

ambiente de alegria, foram os

inúmeros piqueniques, os bailes,
os salutares contactos com a

Natureza", numa autêntica ma­

nifestação de adesão à época pri­
maveril que passa em esplendo­
roso florescimento!
Centenas e centenas de visi­

tantes deram a Alte, no dia 1.°
de Maio, um cunho de maior

movimento', correspondendo aliãs
ao renome que estes festejos jã
vão adquirindo na nossa provín-
cia. ,

E quem lã foi decerto voltará
de novo, como sempre voltava
o enamorado Cândido Guerreiro:

«Porque nasci ao pé de quatro
montes/Por onde as águas pas­
sam a cantar» ...

Wi. u •• • .'.Aa::;" ...

A Cooperativa Agrícola de
Loulé será uma força ao ser­

viço da Lavoura Regional.
Dê o seu apoio.
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Sociedade Agrícola de Vilamoura,· S. A. R. L.
VILAMOURA

RELA TÓRIO E,

Conselho de
SENHORES ACCIONISTAS,

1. -:Gl chegada o momento de se fazer o juízo e a divulgação das iniciativas levadas
em frente e dos resultados alcançados neste sexto .ano de actividade da Sociedade
Agrícola de Vílamoura, para informação e apreciação de V, Ex.as e para conhe­
cimento das entidades porventura interessadas nos problemas da agro-pecuária,
em particular quando têm um enquadramento social e económico como o veri­
ficado em Vilamoura.

O ano de ·1972 não trouxe, do mesmo modo que o anterior e provavelmente
como aqueles que se seguirão, novas e mais risonhas perspectivas à exploração
agro-pecuária.

.

Se nalguns casos as cotações dos produtos agrícolas registam progressos,
na maioria das situações os custos dos factores ou as deficiências da oferta de
braços agravam-se e colocam em posição marginal grande parte dos empresários.

Nestas circunstâncias é consolador verificar como a nossa Sociedade se

tem comportado perante o desencontro das forças que forjam os grandes pro­
blemas da lavoura nacional e como ela vai cumprindo o programa estabelecido,

). com vista a ocorrer às deficiências do abastecimento local, particularmente nas

épocas de maior procura.
Se tivermos em conta a perspectiva dos próximos anos quanto à produção

e consumo dos produtos agro-pecuários, sobretudo do leite e da carne, con­

cordaremos todos com o valor que, não apenas no âmbito local mas até ao nível
de um Algarve acentuadamente preocupado com o surto turístíco, pode repre­
sentar a expansão da actívídade da Sociedade Agrícola de Vilamoura.

Diversas são já as entidades ligadas à indústria turistica que têm beneficia­
do da nossa actividade, por encontrarem em Vilamoura um centro de abastecímen­
to de alguns produtos de que necessitam. Em relação às unidades hoteleiras e em

particular relativamente ao leíte, têm sido fornecidos por intermédio da Coopera­
tiva de Produtores de Leite de Faro, os vários hotéis situados na respectiva área
de distribuição, desde Quarteira à capital do distrito.

Para além da área de distribuição da Cooperativa, outros hotéis, desde
Albufeira a Alvor, na impossibilidade de recorrerem a outros produtores, têm-se
abastecido directamente na vacaria de Vilamoura, com agrado total, urna vez

que lhes tem sido posto à disposição todo o leite de que necessitam, com a ga­
rantia de uma qualidade que dificilmente poderão algures encontrar.

2. - As previsões de receitas da exploração pecuária foram ultrapassadas fixando-se
num total aproximado a doze milhões de escudos, quase o dobro do valor regis­
tado no ano anterior.

Para estes resultados contribuíram as condições de tempo favoráveis às
culturas forrageiras, um estado higio-sanitário da manada mais equilibrado que
nos anos anteriores e a sucessiva eliminação de animais de deficiente aptidão
leiteira.

,
A selecção e as medidas de melhoramento genético adoptadas têm contri-

buido para o aumentei sensívetdas médias de produção e para o afinamento das
caracteristicas anatómicas. A melhor

.
conformação dos animais assim obtida

tem contribuído, juntamente com as garantias sanitárias oferecidas para uma

- BOLIQUEIME
C·ONTAS DE 1972

Ad rn i n ts tre
ç
ão

maior procura por parte dos criadores ínteressadoa, com a eonsequente valoriza­
ção quer das unidades destinadas a venda, quer das que mais interessam, sob
o aspecto genético, à continuidade do empreendimento.

Ao contrãrio do que sucedeu com as culturas forrageiras, as produções de
amêndoa e de alfarroba e mais ainda a do figo e de uva, sofreram condições
atmosféricas adversas, o que veio agravar os resultados da exploração, já cada
vez mais afectados pelo desiquilíbrio entre valores de produtos e de salários.
Por este motivo e seguindo um critério de diversificação cultural, está a ser

ampliada a ocupação com outras espécies fruteiras mais rendíveis, em partículae
a uva de mesa, a toranjeira, e a nectarina.

Com o fim de ampliar também a variedade de produtos hortícolas em ex­

ploração, foram introduzidas as culturas do morango e do espargo, recorrendo-se
nos casos aconselháveis a alguns processos de forçagem. Neste sector iniciou-se
uma modalidade de associação com cultivadores que possuem uma certa especia­
lização das culturas em causa, o que permite solucionar problemas de recruta­
mento da mão de obra adequada e da repartição de riscos empresariais.

No periodo do exercício foram continuados trabalhos de recuperação de
terras Inundãveís, de expansão dos ' sistemas de regadio e de utilização de
efluentes, com o fim dé conservar ou aumentar a fertilidade dos solos.

Por outro lado, para uma mais eficiente utilização das terras dísponíveía
tem sido ampliado o dísposítívo de compartimentação das culturas forrageiras.

3. - O lucro liquido do exercício foi de Esc. 269932$20 para o qual propomos a se­

guinte distribuição, de acordo com o artigo 23.0 dos Estatutos:

Fundo de Reserva Legal .

Conta Nova .

13496$60
256435$60'

26,9932$20Total ..

4. - Durante o ano de 1972 recebemos ajuda valiosa de variadas entidades, particular­
mente dos serviços de Pecuária e dos de Agricultura, das Juntas de Colonização
Interna e dos Produtos Pecuários, e ainda dos Organismos Corporativos e Coope­
ratívas a que a Sociedade está ligada, pelo que a todos desejamos expressar o

nosso melhor reconhecimento.

5. =: Aos membros do digno Conselho Fiscal manífestamós igualmente o nosso melhor
reconhecimento pela colaboração prestada.

LISBOA, 28 de Fevereiro de 197.3.

O 'CONSEl,.HO DE ADMINISTRAÇÃO

Eng.· Agron. António Manuel de Medeiros

Dr. Agostinho de Oastro Martins

Dr. Joaq'lrim Ily, Abreu Trigo ae Negreiros

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1972
,

DISPONIVEL
ACTIVO PASSIVO

EXIGIVEL

Caixa .

Depósitos à Ordem ..

20406$80
41569$90 61976$70

REALIZAVEL

Devedores Diversos 939634$50

PERMUTAVEL

Armazém Agrícola .

Explorações em ,Curso ..

557328$90
6445153$10 7002482$00

IMOBILIZADO

Máquinas, Alfaias e Semoventes .

Edifícios e Instalações , , ...

Plantações .

Quotas em Cooperativas , ..

.
Benfeitorias : .

Despesas 1.0 Estabelecimento .

3569952$90
7514372$70
1766701$80

60740$00
50496$80
61138$50 13 028 402$70

21 027 495$90

a curto prazo:
Credores Diversos .

a longo prazo:
Emprél;Jticos Hipotecãrios ..

� 956666$10

8 892 252$30 13 848 918$40

PREVISIVEL

Amortizações e Reíntegrações 2693241$20

SITUAÇÃO LIQUIDA

Capital , � ..

Ganhos e Perdas
Lucro do exercício , : .

Saldo anterior ..

�200000$00

269932$20
15404$10 285336$30 4485336$30

21 027 495$90

O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃOo T:GlCNICO DE CONTAS

Rajael. Gomes Neto

Aprovado por Assembleia Geral

realizada em 30/3/73
Eng.· Agron. António Manuel de Medeiros
Dr. Agootinho 'de Oastro Martins
Dr. Joaquim de Abreu Trigo de Negreiroo

DESENVOLVIMENTO DA CONTA GANHOS E PERDAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1972

DÉBITO CRÉDITO
Encargos de Exploração:

Com Pessoal ..

Gestáo Geral , ..

854258$30
263989$20 1118247$50

17318$00
800000$00

.

1 291 496$10
680476$80

Despesas de Conservação .

Renda da Quinta .

Encargos c/Financiamentos .

Amortizações e Reintegrações ..

Lucro líquido do exercício
3907538$40
269932$20

4177470$60

. Resultado de Exploração:
Agrícola , ..

Pecuária ..

Mãquinas Agrícolas .

1164571$60
1912362$90
360084$70 3437019$20

430000$00
310451$40

Provisão p/Encargos c/Financiamentos .

Receitas e Lucros Diversos .

4177470$60

O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
O T:GlCNICO DE CONTAS

RafaeZ Gomes Neto

(Conclui na póg. seguinte)

Eng.· Agron. António MamueZ de Mellwos
Dr. AgooUnho 'de Oastro Martins
Dr. Joaquim de Abreu Trigo de Negreiro8'
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Secretaria Notarial de Loulé
JUSTIFICAÇAO NOTARIAL

1 : ° Cartório

NOTÁRIO: LICENCIADO NU­

NO,ANTõNIO DA ROSA 'PE­
REIRA DA SILVA

Certifico, para efeitos de
publicação, que neste cartó­
rio e. no livro de notas para
escrituras diversas, n.O C-69,
de fis. 98, v. a 100, se encon­

tra exarada uma escritura de
justificação notarial, outorga­
da ontem, na qual Manuel Ro­
lita de Brito e mulher, Emília
do Pilar, residentés no sítio
dé S. Lourenço, freguesia de
Almansi!, concelho de Loulé,
se declararam donos e legíti­
mos possuidores, com exclu­
são de outrem, do seguinte
prédio: - misto, constituído
por uma morada de casas

térreas para habitação, com

5 compartimentos, duas de­
pendências, sendo uma des­
tinada a cavalariça e outra a

casa de forno, palheiro, cis­
terna, e terra de berrocal. com
árvores, no sítio de São Lou­
renço ou Igreja, freguesia de
Almansil, concelho de Loulé,
cónfrontando do nascente
com Francisco de Sousa Mar­
tins, do norte com Joaquim
Figueiredo, do poente .corn
José Inácio de Gondra e do
sul com José Pedro Leal, ins­
crito nas. respectivas matri­
zes prediais em nome do jus­
tificante varão, a parte urba­
na sob o artigo n." 1467, com
o, valor matricial de 3 240$00,
e a rústica sob o artigo n.O

2801, com o valor matricial
de 80$00, no valor global de
3 320$00, a que atribuíram o

de 10000$00, e não descrito
na Conservatória do Registo
Predial deste concelho.

Que este prédio lhes per­
tence pelo facto do mesmo

haver sido comprado pelo
ora justificante varão, em da­
ta imprecisa, mas que sabem
ter sido por volta do ano de
1927, pelo preço de 1 000$00,
a Joaquim Figueiredo e, mu­

lher, Gen erosa Rodrigues
Agostinho, casados segundo
o regime da comunhão geral
de bens e residentes no sítio
do Areeiro, freguesia de São
Clemente, concelho de Loulé,
por mero contrato. verbal,
nunca' reduzido a escritura
pública.
Que desde a referida data,

portanto há muito mais de
trinta anos, sempre possuí­
ram o prédio atrás identifica­
do, sem a menor oposição de
quem quer que fosse, posse
sempre exercida sem inter­
rupção e ostensivamente,
com conhecimento de toda a

gente, sendo por isso uma

posse pacífica, contínua e pú­
blica, pelo que também o ad­
quiriram por usucapião.

Que em face do exposto
não lhes é possível compro­
var o seu direito de proprie­
dade perfeita sobre o aludido
prédio, pelos meios extraiu­
diciais normais.

Está conforme ao original.

. Secretaria Notarial de Lou­
lé, 5 de Maio de 1973.

O 2.° Ajudante,
a) Fernanda Fontes Santana

A Cooperativa Agrícola, de
Loulé será uma força ao ser­

viço da Lavoura Regional.
Dê o seu apoio.

ARMAZÉNS
Trespassam-se os amplos armazéns e eseritôrios onde

está instalada a firma Manuel Fernandes Serra: Rua Miguel
Bombarda, 2 a 22, Rua de Portugal e Largo Bernardo Lopes.
Sem mercadoria.

ALUGA SE Um amplo armazém na Rua de S.
-

.

Domingos, de construção recente.

Bom para escritório ou oficinas.
Tratar com Manuel Fernandes Serra - Telefone 62032

- Loulé.

«A Voz de Loulé», N.O 514, 15-5-75
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Estrada ·Mnnieipal 526
Maritenda a Pera

-

• Oontinuação da 1.· 'Pág.
cipais. Foi, a meu ver, medida
de largo alcance e de promisso­
ras perspectivas que terá refle­
xos na formação mais harmóni­
ca da nossa rede de estradas,
permitindo melhor servir os in­
teresses das populações.
Como se sabe, há Estradas

Municipais que, pelo seu inten­
so tráfego e pelo número de
aglomerados populacionais que
servem, são tão importantes co­

mo as Estradas Nacionais, assim
carecem; também, que lhes se­

jam dispensadas as mesmas

atenções e cuidados.
Vem a propósito lembrar a es­

trada municipal n,> 5,26, que se

estende por 21 quilómetros, en­

tre a Maritenda (E. N. 125) e

Pera (E. M. 525-proximidades),
abrangendo os concelhos de Al­

bufeira, Loulé e Silves, que é
hoje elo de ligação de alguns dos
mais destacados núcleos turísti­
cos da Província, pois é a via de
acesso à Vilamoura, à Aldeia das
.Açoteías, a Olhos de Agua, ao

Hotel da Balaia, à Aldeia de
Areias de São João, Vila de Al­

bufeira, apenas para referirmos

alguns dos centros mais em evi­
dência. Por este forte motivo a

estradá n.s 526 deveria" .de
.

há

muito, sofrer os melhoramentos

impostos pelo aumento crescente
do seu movimento, porém tem
estado quase que votada ao es­

quecimento. O seu deplorável es­
tado tem dado motivo a mereci­
dos reparos e censuras da im­

prensa regional, que, nos seus

comentários; tem posto em des­

taque os perigos que espreitam
aos que por ela circulam em au­

tomóvel. Para essa situação de

insegurança concorre o mau es­

tado das bermas, a estreiteza da
sua faixa de rodagem e, ainda,
de modo muito especial, a Ponte
do Barão, verdadeira ratoeira

para os desprevenidos, e que é

responsável de um número sem

conta de acidentes e de vítimas .

Assim para eliminar de vez as

razões que dão motivo a tantos
acidentes, impõe-se a rectíñca­
ção do traçado desta estrada,
junto à ponte, de modo a melho­
rar as condições de visibilidade,
além da urgente necessidade do
alargamento da ponte. Mas uma

esperança agora nasceu de, em

breve, podermos ver a estrada
municipal n.s 526 ríscada do rol
das que mais concorrem para o

aumento do número de acidentes,
pois chega-nos ao conhecimento,
por ter sido eonsíderada estrada
de interesse turístico, que a Co­
missão Regional de Turismo do
Algarve a tomou a seu cargo,
celebrando contrato com uma

empresa construtora para a ela­
boração do projecto da sua bene­
ficiação. Sendo assim, não pode­
mos calar a nossa satisfação de
vermos através desta medida e

pouco a pouco, irem-se tornan­
do realidade anseios de outros
tempos. Esperamos ·que as anun­
ciadas beneficiações a levar a

efeito na estrada municipal n.s

526, a transformem numa via
que ofereça segurança ao núme­
ro "crescente dos automobilistas
que a utilizam, esperamos que a

transformem numa estrada do
nosso tempo.
Criticar com o desejo sincero

de construir é, para nós, acção
útil e produtiva, que concorre

para o progresso da grei. Assim
não fugimos à crítica quando se

trata de algum modo de procurar
contribuir para a evolução. Po­
rém, quando vemos entrar no ca­

minho das realizações aquilo de

que havíamos feito «cavalo de
batalha» não podemos deixar si­
lenciar o nosso aplauso.

.

Aqui o registamos.
Boliqueime, 21 de Abril de

1973.

GUILHERME DE OLIVEIRA
MARTINS

-" ..........uu ... •• ......

Em MAIO e JUNHO

pode visitar no Algarve
Aqui registamos algumas das

manifestações festivas que, no

presente mês e no próximo Ju­
nho, o leitor poderá visitar na

província algarvia.
31 de Maio - Festa da Espi­

ga, em Salir.
1 de Junho - Inauguração da

exposição de louças regionais de
Porches (no Posto de Turismo
de Faro).

10 de Junho - Tourada, em

Vila Real de Santo António.

12, 13, 18, 23, 24, 28 e 29 de
Junho - Festas Populares em

Olhão.
23, 24,.28 e 29 - Festas·Po­

pulares em Tavira.
24 de Junho - Grupo de Bai­

lados Verde Gaio, em Faro, e

Festas Populares, em Monchi­

que.

TRIBUNAL JUDICIAL

DA COMARCA

DE LOULÉ

An,
·

. unCIO
2.· PUblicação

Pelo Juízo de Direito da
Comarca de Loulé, nos autos
de acção com processo ordi­
nário para separação litigiosa
de pessoas e bens com o n.O

15/73, que correm termos

pela 1." secção, em que é Au­
tora Lisete dos Santos Silva,
cesada, doméstica, .residente
no sítio do Arieiro, freguesia
de S. Clemente, concelho de
Loulé e Réu JAIME DE SOU­
SA PEREIRA, marido daque­
la, padeiro, residente em par­
te incerta da República da
Venezuela e com o último do­
micílio conhecido no País, no
sítio de Vale d'Éguas, fregue­
sia de Almancil, deste mes­
mo concelho, é este réu cita­
do para contestar, querendo,
no prazo de 20 dias que co­

meça a correr depois de fin­
da a dilação de 30 dias, con­
tada da data da 2.· e última
publicação deste anúncio,
consistindo o pedido deduzi­
do pela Autora em a acção
ser julgada procedente e pro­
vada, com o fundarnento do
abandono completo do lar
conjugal pelo dito Réu, de­
vendo assim ser decretada a

separação de pessoas e' bens
-entre Autor e Réu.

",...u_ nA ......... - ..

Marcenaria Vaz
Por motivo de retirada para

.

o estrangeiro, participo a todos
os meus fornecedores, amigos e

clientes o encerramento da mí-.
nha oficina, pedindo desculpa de
não me despedir e informar pes­
soalmente como era meu desejo,
em virtude do curto espaço de

tempo de que dispus.
Agradeço a estima, confiança

e preferência coÍn que me dístín­

guiram, oferecendo es meus li­
mitados préstimos no Canadá -

Augusto José Vaz.

...... •
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"Loulé, 24 de Abril de 1973.

O Juiz de Direito,
a) António César Marques

O Escrivão de Direito,

a) João do Carmo Semedo

uft ,. •

PROPRIEDADE
Pr6ximo da vila. Vende-se.
Nesta redacção se informa.

Sociedade AgrÍcola de 'Vilamoura, s, A. R. L.

SENHORES ACCIONISTAS:

(Continuação da pág. anterior)

CASA
Vende-se em Quarteirà.
Trata: João Veríssimo

Rua Infante Santo, 28· -

Quarteira.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

2.° - Que deveis secundar os agradecimentos a todas as entidades,
particulares e oficiais, que se interessaram pela actividade da
nossa Sociedade;

-

O Relatório do Conselho- de Administração, o balanço e a conta de
Ganhos e Perdas em apreço dão um enquadramento correcto da actividade
desenvolvida pela nossa Sociedade no exercício de 1972 e satisfazem cabal­
mente as disposições legais e estatutárias.

.

Durante este exercício acompanhámos atentamente a actividade da

empresa e 'apreciámos a exactidão das respectivas contas.

Os critérios valorimétricos adoptados obedecem à regulamentação
aplicável.

Ao Conselho de Administração endereçamos o nosso agradecimento
.

\

pelas' palavras que no Relatório nos são dirigidas.
Assim é nosso parecer:

. 1.° - Que deveis aprovar o Relatório, o balanço e as contas relativos
ao exercício de 1972, bem como a proposta de distribuição dos
lucros;

¡

3.° - Que deveis aprovar um voto de louvor ao Conselho de Admi­

nistração pela forma criteriosa como conduziu a gestão da So­
ciedade.

LISBOA, 28 de Fevereiro de 1973.

O CONSELHO FISCAL

Eng.o João Carlos Sobral Meireles

Pierre E. Margnat
Dr. Ricardo Jorge Correia da Fonseca
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IMPORTANTE OBRA
DE BENEFICIAÇÃO
DE ESTRADAS
Foi, há dias, celebrado contra­

to para elaboração do estudo
prévio do projecto de beneficia­
ção da Estrada Nacional n.s

562. Este estudo importa em 220
contos, e foram contratantes a

empresa Planope e a Comissão
Regional de Turismo.
De realçar a importância da

presente obra, pois que esta se

estende 'por 21 kms entre Mari­
tenda (E. N. 125) e Pera (E N.
525 - proximidades), abrangen­
do os concelhos de Loulé, Albu­
feira e Silves, em zonas de gran­
de incidência turística.
Preve-se ainda que o estudo

prévio inclua uma variante em

Albufeira, de modo a desconges­
tionar o trânsito naquela locali­
dade.
Conhecida a reduzida faixa de

rodagem, que nalguns troços
apenas dá passagem a um veí­
culo (caso da ponte existente na

chamada «ribeira de Quarteira»
entre Albufeira e Loulé), e o in­
cremento fulgurante do trânsito
rodovíárío,' as obras em projecto
adquirem grande interesse turís­
tico e englobam-se no surto de
desenvolvimento que o Algarve
actualmente manifesta.

u_u u •• . ......,...,. .

ESTREIA
CINEMATOGRÁFICA
EM LOULÉ
Loulé e o seu concelho estão

inseparavelmente ligados ao pro­
gresso da grande nação amiga
que é a Argentina.
Como reconhecimento do es­

forço louletano naquelas para­
gens, foi a nossa terra escolhi­
da para a estreia do filme «Ar­
gentinissima».
Trata-se de uma iniciativa, que

a Embaixada da República Ar­

gentina em Portugal, através
dos seus serviços Culturais e

com a colaboração dos Párocos
desta vila e de Boliqueime, vai

promover, nç próximo dia 21 de
Maio, pelas 21.30 horas no Cine­
-Teatro Louletano, gentilmente
cedido pela sua gerência, uma

sessão de cinema.

Será exibido um filme de lon­

ga metragem (110 minutos), co­

lorido, baseado nas característi­
cas musicais do floclore argen­
tino, e que se dá pelo nome de

«Argentiníssima».
Pretende este filme demons­

trar também o que é a Argenti­
na de hoje. Quer ainda tornar
conhecido o país para onde têm

emigrado muitos dos nossos pa­
roquianos. Deseja que todos sai­
bam o que tem sido o seu pro­
gresso nos últimos anos.

LAVRADORES DO CONCELHO DE LOULÉ VISITARAM
AS INSTALAÇÕES DA COOPERATIVA DE SANTA CATARINA'

lançarem num empreendimento
que a todos beneficiará.

Sabemos que os que puderam
ir a Santa Catarina representa­
ram apenas uma pequena parte
dos muitos mais que gostariam
de ver o complexo duma Coope­
rativa, mas a uma deslocação
em conjunto implica sempre uma

.

organização de transportes e de
contactos pessoais que a exten­
são do nosso vasto concelho mui­
to dificulta. Mas o interesse que
esta visita despertou � demons­
tração inequívoca de que vale a

pena continuar a 'tentar fazer

algo por conseguir a criação da

Cooperativa Agricola de Loulé.

Sem dúvida nenhuma que isso
é difícil. Extremamente difícil
porque a maioria das pessoas
não tem espírito assocíatívo e

beralmente estâ receosa de ficar
enganada ou que os dirigentes
da Cooperativa não estejam à al­
tura de defender os seus interes­

ses, mas a verdade é que o risco
que correm é tâo pequeno que

Conforme havíamos noticiado,
realizou-se no dia 28 de Abril
uma visita de esclarecimento à
Cooperatíva Agrícola de Santa
Catarina da Fonte do Bispo, pe­
quena aldeia do concelho de Ta­
vira, onde a vontade forte de ho­
mens dinâmicos conseguiram er­

guer uma obra que os dignifica
e tem contríbuído, positivamen­
te, para a prosperidade da lavou­
ra regional.
Esta visita faz parte de um

programa de acção que é preci­
so levar a efeito para mentali­
zar os lavradores do concelho de
Loulé das, vantagens de se asso­

ciarem para melhor defenderem
os seus interesses e conseguirem
uma maior rendabilidade dos pro­
dutos das suas terras.

O facto de cerca de uma cen­

tena de proprietários terem re­

solvido ir a Santa Catarina é
prova evidente do seu interesse
pelo objectivo que se pretende al­
cançar e demonstra que já co­

meçam a ser capazes de fazer
um pequeno sacrificio para se

.. ue • . ....... u. ft __ .auv."'"

compensa largamente os benefí­
cios que poderão alcançar.
A lavoura atravessa uma eríse

grave, sem dúvida, e de dificil
solução. Vamos, então, ficar to­
dos de braços cruzados à espera
de quê? Que os outros resolvam
os nossos problemas? Que a es­

cassez de produtos agricolas se­

ja tal que os seus preços subam
vertiginosamente já quando não
houver quem nem como aprovei­
tar a riqueza que a terra genero­
samente nos oferece?

O sr. Pedro de Freitas, conhecido escritor natural de
Loulé, teve a gentileza de nos ofertar, recentemente, algumas
das suas valiosas obras, de cuja leitura neste momento nos

ocupamos. Todavia, deixaremos para mais tarde as impres­
sões de leitura dos livros «Eu Fui à !ndia», «Memórías de
Um Ferroviário» e doutros saídos da pena do experiente
publicista louletano.

O que hoje justifica estas linhas é o Festival de Bandas
de Música Civis, a realizar, em Outubro, na cidade de Faro,
cuja organização pertence à F. N. A. T. e para o qual o sr.

Pedro de Freitas, incansável amante da chamada Arte de
Minerva, tem dado muito do seu esforço.
Na verdade, o próximo Festival é um velho sonho do

sr. Pedro de Freitas, pois ainda temos na memória as suas

palavras pronunciadas há alguns meses: «Já ajudei a rea­

lizar muitos Festivais e o 1n6U Algarve não ficará para
trás ... »

Sem falsos bairrismos, e sabendo das dificuldades que
atravessam todas as Bandas de Música do Algarve (e não
só), aqui deixamos os nossos votos de uma feliz represen­
tação de Loulé naquele Festival, porquanto tanto a «Música
Nova» como a «Velha» são ainda dois fortes «baluartes de
resistência» contra as musiquetas de importação (emade in
USA») com que esta sociedade de consumos nos vai «consu­
mindo» a tódos. ..

MANUEL SEQUEffiA AFONSO

PARA A fRENTE ALGARVE
(Oonclusão)

O que os Algarvios querem é
simples e claro:

Que o Algarv6 seio: a r6gwo
litoral su; com o r6spectivo O 1
(Centro Regional) em Faro­
-Olhão ou porque não há justi­
ficação técnica da inversão âe
valor6S entre ltvora e Faro que
se pretende e já começou a rea­

lizar graças a planeamentos (?)
parttculares de alguns Ministé­
rios, a hombridade de declarar
essa inversão como sendo mera­

mente politica. Na falta dela o

silêncio dirá o mesmo.
Os relatórios preliminares do

III Plano de Fomento já punham
sérias reservas quanto à possí­
bilidade de manter a Região Sul

abrangendo os Distritos do Alen­
tejo e Algarve tendo desde logo
preconizado duas sub-regiões. Ao
tratar-se das perspectivas de or­

denamento da Região de Lisboa.

Região de Lisboa consíderou­
-se a constttuíção duma sub-re­

gião interior abrangendo o Alto

Alentejo, surgindo assim o aglo­
merado Faro-Olhão como Cidade
Regional Litoral Sul dentro da

política de equilíbrio global da
rede urbana e lilvora o centro de

apoio J da sub-região interior de
Lisboa.

O
.

esclarecimento da posição
de Beja dentro da rede urbana
e de toda a área agrícola do Bai­
xo Alentejo que se organiza em

seu redor, dependerá no futuro
do equilibrio que vier a estabele­
cer-se entre Lísboae Faro ... Não
se julgando necessário optar for­
çadamente pela integração de

Beja numa das redes urbanas

regionais.
Descansem pois os bejenses

que «os algarvios não aventam»
coisa alguma que não seja a po­
sição pelo Ordenamento propos­
ta e acima transcrita.

O que nós não compreendemos
é que a Comissão de Planeamen­
to proponha (*) dois Centros Re­

gionais, Faro-Olhão e ltvora ou,
alfabeticamente ltvora e Faro-

-Olhão, para a, Região Sul e o

seu Presídente não perceba que
queremos exactamente ter esse

C1 em Faro-Olhão e obviamente
que este seja a capital da Re­
_gião Litoral Sul, seja ltvora C1
da Região do Alentejo ou C2 da
Região Interior de Lisboa. It tão
clarinho que não se percebe, se

não compreenda. ,

E para finalizar não resisto à
tentação de transcrever o § 28
da Politica de Ordenamento do
Território (pág." 41), sublinhan­
do já no texto original e de que
grafo algumas p a r t e s com

maiúsculas:
A d6f�nição ãoe níveis princi­

pais da reâe urbana 6 a cœracte­
rieação âos centros ou aglomera­
ções ãe acordo com a função
predominant6 a desemp6nhar,
OONSTITUIRÁ A BASE FUN­
DAMENTAL PARA PERMITIR
Ã ADMINISTRAÇAO A APLI­
OAÇAO OORRENTE DE ORI­
T:eRIOS DE LOOALIZAÇAO
DOS EQUIPAMENTOS, DE

EDUOAÇAO, DE HABITA­
ÇAO, ... ».
Mais adiante diz ainda o des­

prezado Ordenamento, a pág.' 42
«Mas para além desta orienta-

ção geral quanto à coordenação
das actuações mencionadas, jul­
ga-se essencial considerar inte­

gralment6 quanto ao estudo e

execução, os problemas do orde­
namento interno dos aglomera­
dos urbanos ...

Assim:
- AREAS METROPOLITA­

NAS DE LISBOA E PORTO E
AREA URBANA DO ALGAR­
VE.

Por escassez de tempo e de es­

paço, não nos é possível divul­
gar mais pormenores desta pro­
veotosa visita, o que faremos no

próximo número.
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A FESTA GRANDE

foi um mar

As palavras ditas por um lou­
letano entusiasmado são, em si,
elucidativas do ambiente que rei­
nou em Loulé no passado dia 6
- «tanta gente!, isto é um ver­

dadeiro mar de povo a ver pas­
sar a Mãe Soberana!». E era,
com efeito, um autêntico «mar
de gente» inundando as ruas da

... ,_... • .......... u·u .. n .. ... .U1� •

Congresso de Tomar
• Oontinuaç8.0 da 1.' pdg.

da pessoa humana; recusou ain­
da os extremismos, defensores e

I

geradores de «métodos de violên­
cia em que 08 direitos dos outros
são postergados e os interesses
das maiorias espezinhados».
Escusado será realçar o sig­

nificado deste 'I Congresso a

poucos meses das eleições para
deputados à Assembleia Nacio­
nal. A unidade preconizada pe­
los filiados daquela associação
cívica não deixará de frutificar
no' próximo mês de Outubro,
quando os eleitores forem cha­
mados às urnas.

«Congresso em Paz, foi a

égide que dominou em Tomar. E
só em paz, na verdade, o País
poderá harmonicamente prosse­
guir nos caminhos do progresso.

MISSÃO DE SERViÇO
Após uma permanência de 2

semanas na Suécia e na Polónia,
regressou a Lisboa o nosso con­

terrâneo Engenheiro construtor
naval, sr. Sérgio Serafim Guer­
reiro, que se deslocou àuele

países em missão de serviço nos

estaleiros navais de Eriksbergs­
-Goteborg, na Suécia e Stocznia

-Gdanska, na Palónia, onde se

encontram em construção na­

vios que se destinam à Marinha
Mercante Nacional, um dos quais
é o petroleiro «M a r ã o» de
133 000 toneladas, um dos maio­
res navios que vai fazer parte
da nossa frota mercante.

«AMIGOS DE LOULÉ»
(Conclusão)

Ooncluímos hoje a publicação
da parte mais importante dos es­

tatutos desta instituição louleta­
na 6m vias de criação e s6 o não

[æzemos int6gral1nente devido à
sua extensão 6 ainda porque a

parte restante diz respeito a por.
1n6nOres ãe organização interna
que é usual em outras agremia­
ÇÕ6S:
gular. Compreendem quatro ca­

tegorias: Correspondentes, de

Mérito, Beneméritos e Honorá­
rios.

§ 1.° - São sócios correspon­
dentes os que, não residindo no

Concelho de Loulé se interessem
pelos objectivos da' Associação e

ponham à disposição dela os seus

conhecimentos ou elementos de
informação;

§ 2.° - São sócios de mérito
os indivíduos ou entidades que
tenham prestado serviços de re-:

conhecido valor ou deram provas
de real interesse pela Associa­
ção;

§ 3.° - São sócios beneméri­
tos os que tenham prestado à
Associação serviços relevantes de
ordem material ou contríbuíndo
com donativos de excepcional
importância;

§ 4.° - São sócios honoráríos
os que tenham prestado à Asso­
ciação ou ao Concelho de Loulé,
serviços excepcionais de ordem
cultural.

Artigo 8.° - Os sócios corres­

pondentes são nomeados pela Di­
recção, mediante proposta de um

dos seus membros e que obtenha
a maioria de votos.

Artigo 9.° - Os sócios de mé­
rito são aprovados em sessão da
Direcção por proposta fundamen­
tada de qualquer dos seus mem­

bros, ouvido que seja o Conselho
Consultivo.

Artigo 10.° - Os sócios bene­
méritos e honorários são aprova­
dos pela Assembleia Geral, por
proposta devidamente justifica­
da da Direcção, ou dum grupo
de, pelo menos, 20 sócios, na ple­
nitude dos seus direitos, ouvido
o Conselho Consultivo.

de povo

B) Direitos

Artigo 11.· - São direitos dos
sócios efectivos:
1.° - Tomar parte nas Assem­

bleias Gerais;
2.° - Eleger e ser eleito para

os Corpos Gerentes;
3.° - Requerer conjuntamente

com um mínimo de 30 associa­
dos, a convocação de sessões ex­

traordinárias da Assembleia Ge­
ral, com indicação rigorosa e

pormenorizada dos assuntos a

tratar. A sessão só poderá ter
lugar se estiver presente a maio­
ria dos requerentes;
4.° - Recorrer dos actos, defi­

nitivos e executórios, dos Corpos
Gerentes para o Conselho Con­

sultivo;

Vila,. demonstrando quão famo­
sas são jã as Festas que anual­
mente honram a Senhora da Pie­
dade.

Chegaram camionetas, trans­
portando milhares de pessoas; as
populações da vizinhança tam­
bém convergiram para Loulé; e

os nossos conterrâneos não dei­
xaram de manifestar o carinho
que dedicam à Mãe Soberana.
E quando chegou o momento

supremo dos Homens do Andor
(este ano apareceram várias ca­

tas novas) subirem a íngreme
ladeira que leva .ao Santuãrio,
um frémito de emoção transbor­
dou daquele povo, entusiasmo
com a Senhora da Piedade leva­
da em triunfo, ao som dos ins­
trumentos musicais dos Artistas
de Minerva. Uma verdadeira
apoteose!
Foi, portanto, maís uma Fes­

ta Grande de acordo com os per­
gaminhos. No próximo ano, o

novo Santuário ainda trarã mais

pessoas a Loulé'; e a Mãe Sobe­
rana de novo descerá ao contac­
to com a multidão, que tem pela
Santa uma fé antiga e duradoira.

_ ... .. u.u •

Aderir à ideia da Piscina de
Loulé é contribuir para o pro­
gresso da nossa terra.


